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1 Introdução 
 

O decreto n° 5.626 de 22 de dezembro de 2005 dispõe sobre a Língua Brasileira de

Sinais (LIBRAS) e assegura ao aluno surdo e com deficiência auditiva o direito à Educação, e

ainda instruções sobre os procedimentos que devem ser utilizados por parte dos professores

para efetivá-la. Entretanto, um dos principais desafios da inclusão de alunos surdos no

contexto escolar é, justamente, a falta do uso da LIBRAS no percurso escolar no grupo em

que o aluno surdo está inserido. L.S. Vigotski abordou, no início do século XX, que a

limitação causada pela deficiência é social e não sensorial, física ou mental, uma vez que para

o desenvolvimento da pessoa é necessário que haja acesso aos bens culturais na sociedade em

que se vive (Vigotski, 2022).

De acordo com Silva e Abreu (2020), a pessoa surda se desenvolve através da vivência

bilíngue, transitando entre os dois mundos e em interação com pessoas surdas e ouvintes.

Bisol (2010) ressalta a importância de considerar a trajetória escolar precedente do aluno

surdo que ingressa no ensino superior e, para Moura (2016), a escola de ensino médio é capaz

de contribuir para os desafios encontrados pelo aluno surdo no ensino superior, uma vez que,

é necessário que haja orientações a respeito do contexto universitário e das demandas que

envolvem o acesso a ele.

Ao analisarem os desafios do ensino de Ciências para alunos surdos do ensino médio,

Santos et al. (2021) apontam a dificuldade em implementar a LIBRAS no contexto social e

educacional. Os autores ressaltam o fato de que a apresentação tardia da língua brasileira de

sinais para o surdo interfere diretamente no seu processo de aprendizagem, além de que o

contexto do ensino médio requer estudos mais específicos que apresentam termos complexos,

os quais são difíceis de serem ensinados com a existência da barreira linguística. Ademais,



existe o despreparo por parte dos professores, uma vez que, na maioria das vezes, estes não

possuem o entendimento da língua de sinais,afetando a comunicação e impedindo a aquisição

de conhecimento (Santos et al., 2021).

Franco e Novaes (2001), apontam a forma com que alguns jovens do ensino médio

depositam suas esperanças na escola como método de “vencer na vida”, uma vez que ao sair

dessa etapa existe a possibilidade de ingressar no mercado de trabalho ou no ensino superior.

A respeito da oportunidade de ingressar no ensino superior, a pesquisa de Franco e Novaes

(2001) mostrou que 37% dos alunos afirmaram que o motivo de cursarem o ensino médio

seria esse. Da mesma forma ocorre com os alunos surdos, como qualquer outro que também

almeja ingressar em uma universidade, mas para isso se faz necessário que o mesmo seja

ensinado de maneira eficaz, igual aos outros estudantes. Kupske e Loss (2016), realizaram

entrevistas com alunos surdos do ensino médio que relataram as dificuldades encontradas no

espaço escolar, um dos entrevistados “sinaliza que seus professores não sabiam a língua de

sinais (LS)” (p. 63), o que, segundo ele, atrapalhava seu aprendizado.

A partir dessas considerações, a inclusão de alunos surdos no ensino médio requer

políticas e ações que partam de pesquisas que mostrem sua realidade.

Dessa forma, um olhar crítico para a trajetória escolar de pessoas surdas do ponto de

vista da língua mostra-se pertinente e de extrema necessidade. Compreendemos que o

processo educacional da pessoa surda deve ser marcado por essa condição bilíngue que pode

promover sua interação com pessoas surdas e ouvintes e necessárias interações sociais. Tais

premissas reafirmam o compromisso ético da Psicologia com os direitos humanos e com

estudos que podem explicitar quais caminhos devemos seguir para solidificá-los.

2 Objetivos

2.1 Objetivo geral

Compreender como o uso da LIBRAS, pela comunidade acadêmica, contribui para a

inclusão educacional do aluno surdo no ensino médio.

 

2.2 Objetivos específicos



● Investigar e descrever a trajetória de alunos surdos no ensino médio do ponto de vista

do uso da LIBRAS;

● Compreender como ocorre o processo de aprendizagem, comunicação e socialização

do aluno surdo no ensino médio.

3 Metodologia

Minayo (1994, p. 16) define metodologia como “o caminho do pensamento e a prática

exercida na abordagem da realidade”. Esse caminho inclui o conjunto de técnicas que

possibilitam a produção de dados para análise e as perspectivas teóricas que vão ampará-las,

colocando a subjetividade dos participantes em relevância.

Para Minayo (1994, p.22), “a pesquisa qualitativa responde a questões muito

particulares (...) ela trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças,

valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações (...)”. Dessa

maneira, levando em consideração a complexidade e importância da temática, será realizada

uma pesquisa qualitativa em que a produção de dados para análise será feita por meio de

entrevistas, estas ocorrerão de maneira individual com quatro estudantes surdos regularmente

matriculados em cursos de graduação da UFMT no semestre letivo de 2023/2 e com seus

familiares, totalizando oito participantes. Optamos por realizar essa pesquisa com estudantes

do Ensino Superior que já tenham passado pela experiência do Ensino Médio e compreendê-la

em sua totalidade.

A entrevista, para Ludke e André (1986), possibilita uma maior interação entre o

pesquisador e o participante, numa atmosfera de influências recíprocas, no caso de entrevistas

semi estruturadas ou livres. Também permite compreender a complexidade do tema a ser

pesquisado junto ao participante. As entrevistas desta pesquisa serão semi estruturadas com

um roteiro pré-definido de perguntas.

Os estudantes serão selecionados a partir de uma lista disponibilizada pelo Núcleo de

Acessibilidade e Inclusão da UFMT (NAI) que informa que há 10 alunos com surdez

matriculados em cursos de graduação presenciais no semestre de 2023/2. Todos os alunos

serão convidados a participar e, caso necessário, será feita uma seleção considerando maior

tempo de matrícula na UFMT e gênero (buscando igualar a participação de estudantes do sexo

feminino e masculino). Também serão selecionados somente os alunos cujos familiares

possam participar. As entrevistas serão gravadas e seu conteúdo será transcrito na íntegra para



análise. A organização e análise dos dados será feita conforme preconiza a Análise Temática

(Braun e Clarke, 2006). Essa abordagem de análise possibilita relativa flexibilidade para

analisar os dados coletados, pois é um método de análise qualitativa que possibilita

identificar, analisar, interpretar e relatar padrões qualitativamente. (Souza, 2019).

Por se tratar de uma pesquisa com seres humanos, esse projeto foi submetido ao Comitê

de Ética em Pesquisa e aprovado.

4 Principais resultados
 

Após concluídos os estudos de revisão bibliográfica sobre a temática, iniciaremos a fase

de seleção dos participantes para iniciarmos as entrevistas. Dessa forma, ainda não temos

resultados.

5 Considerações finais

Consideramos da máxima importância desenvolvermos uma pesquisa sobre alunos

surdos no ensino médio. Esse é um tema muito pouco discutido e, na experiência com a

revisão bibliográfica, podemos ver que são poucos estudos se debruçam sobre o tema. dar

visibilidade aos alunos surdos, na sua trajetória escolar nos permite compreender não somente

sobre a inclusão educacional dessa população, mas se o uso da LIBRAS pode, efetivamente,

ser o instrumento fundamental nesse processo.
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